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Este livro é para todas as mães que  
embarcaram nessa viagem que é a maternidade. 

Estamos juntas!
0

Para minha família, 
que me dá todo o suporte.

0
Para minha mãe, que me ensinou 

tudo o que eu sei.
0

Para o Raoni, que me fez mãe.
0

Para os meus filhos, Luisa e Bento, 
que me ensinam todos os 

dias o que é amar.
0

E para a minha grande parceira de vida, 
minha avó Virginia, que, mesmo 

não estando mais aqui fisicamente, 
está comigo o tempo todo.
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AVISO 
Este livro contou com a revisão  

técnica da ginecologista e obstetra 
Viviane Monteiro, da pediatra Danielle Lopes 

e da dermatologista Marina Bittencourt.
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Enfim, grávida!

Minha primeira gravidez foi totalmente progra-
mada. Ter um filho era um desejo desde que me 
entendo por gente, mas eu sabia que o melhor 

seria esperar o momento certo. Na virada dos trinta anos, 
comecei a namorar um amigo muito querido, de quem 
nunca escondi minha fixação pela maternidade. Foi tudo 
tão fácil e tranquilo, com tanta sintonia, que com três 
meses de namoro já estávamos planejando nosso bebê.

Deixei de usar a pílula e abandonei todos os métodos 
contraceptivos para uma viagem romântica a dois pela 
Itália, e hoje tenho certeza de que, antes mesmo de entrar 
no avião, já estava grávida. Desde jovem eu usava pílula 
anticoncepcional, e por isso mesmo achava que, depois 
que parasse de tomá-la, não fosse engravidar tão rápido. 
Que nada! O corpo da gente é mesmo um mistério.
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O uso de pílula contraceptiva oral inibe a ovulação 
da mulher durante o período em que for ingerida,  

mas, ao deixar de tomar a pílula regularmente,  
o processo é revertido. No entanto, cada mulher  

tem um prazo diferente para voltar a ovular e, 
consequentemente, conseguir engravidar.

Na viagem, ainda sem suspeitar da gravidez, me entre-
guei aos prazeres da comida. Na volta, quinze dias depois, 
achei que estava bochechuda, mas pensei que o rosto 
redondinho era resultado da comilança de muitos pães e 
massas na viagem. Naquela altura, comecei a ter muito, 
mas muito, muito sono e ficar com muita preguiça. Lembro 
bem que não sentia mais nada além disso: sono! Mesmo 
bocejando à toa e com vontade de dormir em qualquer 
canto, ainda não acreditava que poderia ter sido tão rápi-
do, logo no primeiro mês de tentativas. Só que em seguida 
a menstruação não veio. Logo eu, que sempre fui regradi-
nha, com o ciclo sempre certo.

Naqueles dias, eu estava passando uma temporada em 
São Paulo (hoje moro no Rio de Janeiro), onde meu (então) 
namorado tinha compromissos de trabalho. Ficava horas 
sozinha em casa. Lembro que desci do apartamento e fui à 
farmácia comprar um teste de gravidez daqueles rápidos. 
Tudo sozinha. Fiz o teste e… Caramba, deu positivo! 
Para mim, era um momento tão esperado, um sonho de 
tanto tempo, que era difícil acreditar que havia, enfim, 
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chegado a hora. Em dois dias, junto com o meu namorado, 
fiz simplesmente treze, repito, treze testes de gravidez 
comprados em farmácia.   Todos deram positivo. Um 
atrás do outro. Parecia um sonho. Como dizem por aí, a 
ficha foi caindo aos poucos.

E depois dos treze testes de farmácia, fizemos um exa-
me de sangue para ter certeza absoluta de que havia um 
bebê na minha barriga! Nesse teste, o resultado não é posi-
tivo ou negativo, mas um número que se refere à dosagem 
do hormônio beta-hcg, que só é produzido pela mulher 
quando ela está grávida. Os números do meu exame esta-
vam nas alturas e não restava dúvida: eu estava gravidíssi-
ma! Foi um misto de alegria e choque enorme. Mesmo 
esperando desde sempre, na hora que se concretiza, que 
vira verdade verdadeira, o mundo vira do avesso, parece 
tudo novo — e, claro, dali para a frente, tudo é diferente 
mesmo! Afinal, somos pais e vamos ter um filho, um serzi-
nho que vai estar com a gente pelo resto da vida. E isso não 
é ao mesmo tempo assustador e maravilhoso?
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Antes de engravidar, porém, é preciso tomar alguns 
cuidados. A ginecologista e obstetra Viviane Monteiro 

diz que as mulheres que querem engravidar devem 
tomar ácido fólico, para prevenir algumas doenças no 

bebê, e algumas vacinas. As vacinas podem ser 
aplicadas durante a gestação, mas o ideal é estar com 
elas em dia antes de programar a gravidez. São elas: 

influenza (contra a gripe), hepatite B e difteria, tétano 
e coqueluche (tríplice bacteriana acelular).
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A primeira ultra 
a gente nunca esquece

Ficar grávida é mesmo viver uma emoção atrás da 
outra. Você nem bem entendeu que carrega um 
bebê na barriga, ainda está digerindo o resultado 

positivo do teste de gravidez, com a adrenalina nas altu-
ras, e lá vem mais uma enxurrada de boas sensações. 
Um momento único, especial e inesquecível para mães 
e pais é a primeira ultrassonografia de seu filho. Ainda 
mais para os marinheiros de primeira viagem, como eu 
e o meu marido éramos na gravidez da Luisa. Prepare-
-se, é muito emocionante. 

A primeira ultra, que é um exame de imagem sem 
contraindicação, é feita bem no começo da gravidez, para 
que o obstetra tenha certeza de que está tudo bem com o 
bebê. É um alívio e uma tranquilidade saber que está 
tudo perfeito com nosso filho, que ele está no lugar onde 
deveria: no útero e não nas trompas, como às vezes pode 
acontecer. Outra grande descoberta na primeira ultra é 
saber o tamanho exato do seu filho, e isso é incrível.
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No caso de uma gravidez ectópica, o óvulo fica parado 
numa trompa, por algum problema como obstrução ou 

estreitamento, sem conseguir chegar até o útero. Depois 
da ultrassonografia constatando o problema, o médico 

tem condições de decidir o que fazer, já que o bebê não 
vai conseguir se desenvolver ali e há riscos para a mãe.

Cheguei para o exame tão, mas tão ansiosa que fiquei 
fantasiando que a primeira coisa que a médica falaria 
para mim é que não tinha bebê nenhum na minha bar-
riga. Juro que me preparei para isso. Até que a doutora 
colocou o aparelho de ultrassom em mim e soltou um 
“Opa!”. Opa? Ai, meu Deus, “opa” pode ser tanta coisa. 
Então respondi logo: “Opa, o quê? Fala, não me esconda 
nada!”. Ela riu e disse: “Calma, ‘opa’ porque já estou ven-
do várias coisas”. E eu: “Coisas boas?”. Ela: “Coisas óti-
mas!”. Pensei, claro, são dois. Só podem ser dois, estou 
grávida de gêmeos! É tanta coisa que passa na nossa 
cabeça naquela hora, enquanto a médica faz o exame. É 
uma confusão de sentimentos que deixa a gente muito 
atordoada.

A médica foi muito paciente e, no monitor — que, para 
a gente, virou uma televisão —, mostrou e explicou um 
monte de coisas: o ovário direito, o ovário esquerdo, disse 
que estava tudo ótimo para a gestação e muito mais. Tanta 
informação que nem dava para assimilar tudo naquele 
instante. Até que ela disse o que tanto aguardávamos: 
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“Esse é o saco gestacional!”. Silêncio absoluto na sala. 
Achei que tinha chegado a hora tão esperada.

A imagem na tela mostrava um círculo preto e, confor-
me ela passou o aparelho na minha barriga, surgiu uma 
coisinha branca muito minúscula. E, então, finalmente, 
veio a frase que eu tinha esperado a vida inteira para 
ouvir: “Aí está o seu bebê!”. “Hã? Esse é o meu bebê? Esse 
grãozinho miúdo boiando no meio do nada?”, perguntei, 
muito espantada. Ela fez uma pausa e disse: “Sim, e ele 
tem 2,8 milímetros”. Outra pausa. Meu marido e eu fala-
mos no mesmíssimo tempo — como se tivéssemos ensaia-
do — “2,8 milímetros?”. E ela, que já devia estar acostumada 
com essas reações de surpresa, emendou: “Esse serzinho 
com menos de 3 milímetros já faz esse som”. E um baru-
lho alto, claro e ritmado preencheu todo o ambiente. Tum-
-tum, tum-tum, tum-tum, tum-tum…

Não consegui esboçar mais nenhuma reação ou pro-
nunciar qualquer palavra. Meu marido também não. Que 
choque! Aquele serzinho já tinha um coração que pulsava 
e fazia aquele estrondo?! Que emoção absurda! O som do 
coração daquele pontinho minúsculo, que estava dentro da 
minha barriga, era tão forte e alto que o mundo parou 
naquele momento e, por alguns instantes, ficamos ali, 
preenchidos por ele. Éramos só nós e aquele tum-tum. 

Apenas um pontinho branco no meio da imensidão, 
com um coração pulsante. “Antes de tudo, nós somos um 
coração!”, foram as palavras sábias da médica. O exame 
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tinha acabado. Saímos da clínica com uma sensação com-
pletamente diferente de quando entramos. Éramos outros 
e agora era concreto, muito concreto: vimos o nosso bebe-
zinho de 2,8 milímetros de puro coração.

Como pudemos levar o dvd com as imagens para casa, 
vi e revi mil vezes o vídeo da ultra. Parecia uma louca, rin-
do e chorando ao ver o nosso pontinho branco boiando na 
imensidão. Uma coisa de maluco. E é! O corpo humano é 
uma magia e um mistério. Dormi com a imagem do nosso 
filho na cabeça. Dormi mãe! 
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